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I Advogados 1
t O Dr. R. de Farias Brito |
í e A. de Mello Filho, têm |
• escriptorio de advocacia em |
t Belém, do Pará, á rua 13 de |

| Maio n. 46, 1. andar. |

,.,.,, ví &£ q. n nrpcídi»ntp mandará com' de qtarenta dias, sem nunca mu
credito de mil c duzentos contos! gamsaçao política e uma asso- 8.'—O presidente manoai.iw 1 
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5JORNAL DO Si
Fortaleza, 9 de Maio de i9o4

secca no
© liSello daar oliaarcfiiaar

E' esse o projecto apresentado
ao Centro Cearense pelo sr.Fro-
ta Pessoa e a que hontem nos
referimos:

O Centro Cearense, reunido em
assembléa geral ordinária, por
convocação do sr. presidente, nos
termos do artigo 9*. da sua lei

IOrgânica e dos§§ r. e 4. desse
artigo, resolve:

r. Conservar a sua bandeira
[hasteada a meio páu e envolta em
signal de luto peloflagello quede-
vasta os sertões do Norte e como
um protesto contra a criminosa
indifferença dos poderes públicos

I ante essa extraordinária tragédia.
2\ Convocar uma grande as-

Isembléa. dos filhos dos Estados
ílagellados, aqui residentes, na

qual se discutam as medidas ex-
tremas que ha a tomar em face

I dos acontecimentos.
3-, Fazer chegar desde já ao

| conhecimento da população cea-
íiense, por intermédio dos sócios
I correspondentes do Centro, e, on-
de os não haja, de pessoas ido-

i neas, e por meio da imprensa lo-
cal e de boletins impressos e
largamente divulgados, as seguin-
les informações, instrucções e con-

Iselhos:
. a) O Centro Cearense desde»

1900 reclama sem cessar dogo-
verno federal providencias emfa-

j vor do Ceará, êsclarecendo-o so-
í 1 >re a verdadeira e afflctiva situ-
ação em que se acham os seus

I habitantes pobres e indicando-lhes
com vehemenciâ o seu dever.

para uma estrada de ferro no Sul,
com o fito de beneficiar o Esta-
do de S. Paulo, cellula-mater da
oligarchia federal;

d) mas o governo do Estado
é cúmplice e figura principal no
monstruoso delicto do governo
federal, pelas razões seguintes:

I—não destina, nem jamais des-
tinou, uma parcella da receita pu-
blica do Estado em obras que
visem attenuar os effeitos da sec-
ca ou em soecorros aos famintos-,

II—não exige do governo fede-
ral a sua intervenção, a que o
obriga a Constituição em casos de

-. rr- % calamidade publica e os mais ele-

J\ SCCCcl f\0 V«2ârã mentares sentimentos de piedade.
(Incumbe a cada Estado prover

a expensas próprias as necessi-
da des do seu governo e admini-
stração; a União, porem, prestara
soecorro ao €slado que, em casos
de calamidade publica, os solidar.»
—Constituição,, art. 5*.);

III—não impede, antes pelo
contrario favorece e applaude, a
transportação systematica dos ce-
arenses para as fazendas de São
Paulo, onde irão substituir os es-
cravos e sujeitar-se á mesma sor-
te destes;

IV-—mantém-se politicamente
solidário com o governo federal,
apezar do odioso crime que este
commete para com o Ceará, pelo
receio de perder o seu favor e
o seu amparo, únicas fontes da
sua conservação no poder.

e) consumindo em proveito pro-
prio e dos parasitas que a assedi-
am toda renda tributaria e patri-
monial do.Estado, e não procu-
rando obstar por fôrma alguma a
ruinájdo Ceará e a mortandade dos
cearenses, a oligarchia estadual
pratica um clamoroso attentado
perante as leis e perante a hunia-
nidade;

f) nestas condicções, só tendo
os cearenses a escolher entre a
morte pela fome e a morte nos

porões dos navios, entre a morte
nos seringaes do Amazonas e a
escravidão nas fazendas de S.
Paulo, cumpre-lhes defender-se
de qualquer forma e por qual-
quer processo, pois o direito na-
tural e o direito positivo, incar-
nados na nossa legislação, ambos
consagram como legitimo qual-
quer acto que tenha por fim a

b) indifferentê ão 
"clamor 

que defesa da vida e da libeadade.

«raças aininterruptacampanhadoU?Mo fc&M*<™" as segundas.feiras, o Centro Cea
Centro Cearense, se tem levan- os que pratearem o crime em 

^ 
greunir.Se.á 

em assembléa
lado na imprensa e na opinião defeza <$f™'/r£™™ 

í ^M PoTnao qualquer cearense
publica,» governo federal ^^^^^^^Jtmm^^M^B^

7/ O, presidente nomeará uma
commissão de sócios para rece-
ber os cearenses transportados

Sala das sessões do Centro
Cearense, em 25 de abril de
1904'

Frota Pessoa.

Vaccíua animal
Rodolpho Theophilo continua

a vaccinar, gratuitamente, todos os
dias de 1 ás 4 horas da tarde,
em sua casa, no Boulevard do Vis-
conde de Cauhype n. 4. *

§©©:©©©$©©©
- LOTERIA DE S. JOÃO

Grande Loteria fla Capital Federal
Bilhetes á venda na

Casa da Fortuna
Extracção—18 Juflílo

Viuva Ernesto Vidal

h) ora se a renda estadual e | avulsos o teor desta deliberação
as rendas municipaes hão são em je remetterár para o Caará o. nu-

pregadas em beneficio das po-1 mero de exemplares que foram

pulações ha quatro annos marty- j necessários para que todos os
risadas por um espantoso flagello nossos conterrâneos delle tomem
é que o seu produeto é crimino- conhecimento,
samente desviado, e neste caso
o povo tem o direito de recupe-
rar o que lhe pertence e que
lhe é sonegado por administra-
dores deshonestos;

¦i) em summa, sem ter nenhu-
ma preoecupação publica, e muito
menos partidária, o Centro Cea-
rense acceita inteira responsabi-
lidade de aconselhar aos cearen-
ses abandonados e torturados que
procurem obrigar por quaesqúer
meios os governos federal e es-
tadual a attender á sua miserável
situação e a se interessar pela
sua sorte-,

j) sendo, além disso, dever dos
poderes públicos, previsto pela
Constituição, o soecorro ás po-
pulações victimadas por uma
grande calamidade, a medida ado-
ptada pelo governo federal, com
a cumplicidade da olygarchia re-
gional, de despovoar o Ceará, é
criminosa, inepta e avilfênte, donde
o dever para os cearenses de a
não acceitar, de a repeli ir, porque
o destino que os aguarda nas fa-
zendas do Sul é ainda mais la-
mentavel que o martyrio de a-
gora;

//) finalmente, a população la-
minta deve se Bgglomerar na
Fortaleza e em outros pontos
e ahi exigir dos governos o cum-
pri mento do seu dever.

4.-—O presidente, caso se torne
preciso, formulará outras instruc-
ções, .praticas e incisivas, com o
intuito de orientar as populações
martyrisadas no sentido da defe-
sa dos seus interesses e da sua
vida, ficando desde já autorisado
a dispor, para auxiliar neste em-
penho os nossos conterrâneos,
de todo o patrimônio do Cen-
tro ;

5.-—A assembléa geral mar-
cada por lei para o dia r de
maio, afim de com.memorar a fun-
dação do Centro e de dar posse

Topa:aé ÎM

Menos generoso do que o phy»
Jisteu se~tenvmostrado o gigan-
te piauhyseiro, sem ao menos
deixar aos chefes da cohorte op-
posicionista o livre arbítrio de
escolher um dos seus, que se
atrevesse a enfrental-o.

Elle mesmo o faz por conta
própria, e com certeza aquelle
que lhe dê menos trabalho no
combate.

Effectivamente acertou na es-
colha; visto que nunca reservei
para mim o diploma de valentão
pouco aprecio a esta classe de
gente, porque nunca vi cidades
habitadas por elles, sendo certo
que existem muitos cemitérios
por ella povoados.

Limito-me, sempre, mesmo com
muito medo, a cumprir os meus
deveres e exercer os meus di-
reitos e quando sou obrigado a
dizer a verdade, o faço, seja qual
for a sorte que me aguarde, cm-
bora caia fulminado pelo trabu-
co do soldado indisciplinado ou
pelo punhal do sicario assalariado.

Não procurarei aproximar-me
do alferes gigajjte^ porque não
possürr Wdrde David, tornan-
do-se cada vez mais temível, des-
de que é sempre acompanhado por
um cortejo de sombras bem ar-
madas e municiadas que me tira-
rião o couro, o qual não teria cota-
ção no mercado da terra, sendo
levado a conta dos refugos, tal
o péssimo estado a que ficaria
reduzido.

Evitarei as ruas por onde tran-

Fugindo á discussão, que, in-

gloriamente, provocou na Repu-
blica, sobre os meus terrenos do
Alagadiço, o sr. alferes Borges,
em vez de vir com as provas
exigidas firmar a suâ asserção,
retirou-se qual chamurro piauhy-
seiro, da arena onde fora venci-
do pelo topador e mugindo de
cabeça baixa, foi escavar, atiran- zita, embora, como cearense te-
do terra ao lombo, em terreno | nha mais direito a ellas do que o

alferes, que do Ceará apenas queropposto provocando o contendor
Sahi victorioso da lueta, vol-

tando para o mesmo logar, don-
de perversamente pretenderam
arrastar me, ficando o que, gra-
ças a Deus, sempre fui—homem
de bem—única aspiração que te-
nho neste mundo e para que não

preciso do auxilio de ninguém.
Deixei, entretanto, sem respos-

jjaí as baixas immundicies, que
amigos meus me disseram foram
assacados naquelle jornal, con-

 - vertido em pellourinho da honra

aoTnovos feitos, não terá ca-j alheia, as quaes devolvo intactas,

racter festivo. Em seguida a

posse tratar-se.á dos interesses
da terra natal, tomando-se deli-
berações complementares a esta;

6.- De ora em diante, todas

hoje nada: tem feito, e já agora milada somenle.a defesa da vida;
certamente nada fará, no sentido ella comprel\ende Iodos os diremos
de impedir que o Ceará se ani-1 que podem ser lesados.» Código fe- 

^ ^ cearcnses UrtllspuiuutU5
quillé ou sé despovôe, pela mor-inal. art. 32, d ^h , !„„„ Sm< oor ordem do 20
l e pelo exododos seus filhos; g) todo o dmhe.ro arrecadado, g^R^ «

os lucros e os gozos, emquanto eu
exponho a própria vida, para li-
vral-o das garras oppressoras dos
dominadores.

S. s., trahindo a sua vocação,
fugindo a seus deveres, engana a
sua valorosa espada, que neste
momento devia estar repellindo
com um só golpe todos os perua-
nos que tentassem ousadamente
evadir o território da pátria, na
falta de uma campanha mais im-
portante em que mostrasse toda
sua braveza.

Ao contrario, cobrindo se com
as regalias da politica, está aqui
amesquinhando a sua fama, ce-
vada apenas com um pobre ve-
lho enfraquecido pelas raivas que
lhe causa as misérias da epocha
e que mesmo correndo com me-

para quem tenha conhecimento e
vezo próprio dellas.

Maior victoria teria se conse-
guisse converter a Repnbltca.

Não podendo bater-me no ter-
reno da honra e da dignidade,
provocat-me para a lueta corpo- 1 •
ral quando sabe que todos os do de ser estrangulado pelo gi-
da opposição o temem hoje por gante da terra, vae repetindo as
ser geuro de seu SOGRO. seguintes linhas do mavioso poe-

Não é grande esmola um gi- ta portuguez:
gante bater-se com um pygmeulj Com taes dons, em toda terra

te e pelo êxodo dos seus filhos;
c) no emtanto o governo fe-

deral gasta centenas de milhares
de contos em grandes obras de
ombellezamento desta Capital Fe-
deral, em compra de territórios,
em toda sorte de dissipaçõès e

pelo estado e pelas municipali
dades é para ser applicado ao
bem collectivo e não para ser
distribuído entre os individuos

que recolhem e guardam, pois a
não ser assim, não haveria Alí

verno. Esta commissão deve acon-
selhar aos nossos conterrâneos

Grande censura mereceu Go-
lias por ser muitas vezes supe
rior em tamanho e força aos sol

Qualquer bandido é fidalgo.

Theophilo Bezerra Filho.

que tiverem de seguir para o dados de Saúl e provocar a este
Sui, que se naturalizem italianos, para escolher a um dos seus, que

dif-
i;m ioaa sorte ae uís&ipayu»^» *- •*— --- -.¦=.-.a..~

acaba agora mesmo de abrir um Ifcrença apreciável entre uma or

allemães, inglezes ou francezes,
correndo todas as despezas por
conta do Centro.

quizesse bater-se comsigo; e con
vencido de que nenhum se atre-
via a tal, blazonou por espaço

lnsomnlas;—DeLellão-se com o XAROPE
i4NTI-NERN0S0—tomado a noite ao deitar-
se.

Rneamattomo;—Conbate-se vantajosa-
mente com o XAROPE ANTI REUMAmiCQ

deA, Gonsaga e o Dominador.

?*

/
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ECHOS E NOTICIAS jÊtiüiversario

y ffiíafe
Embarcou hoje ao meio dia para o Re-

cife o brioso Contingente do v Batalhão de
infantaria que se achava nesta capital.

A' frente do respectivo Quartel estacio-
nou grande massa popular que o acompa-
nbou até o ponto de seu embarque.

Bons ventos o conduzam.

no

ainda a torra origia~se no horizonte,
par entre a revoada doa anjos, por so-

Esteve era festas ante-hontem o lar do bre ^floresta àsul e o palácio de janel-oôso boui amigo e correligionário Eugênio J
Monteho que viu iu5-:.u por entre flores o ias ae uu.
2- anfuversano de sua mimosa filha Vir-: iodos os séculos o adolescento in-
ginia. quiria, na inquetaçãò do desejo :

Parabéns ao amigo.

O nosso dedicado amigo Cypriano Mon-
tetro Maia. valente batalhador do partido
opposicionista na villa de .Morada Nova,
acba-se nesta capital.

Cumpiiineiitamol-o affectuosamonte.

Águia, chegaremos breve ?

rio de Paiva, dr. Solon Pinheiro e Fa-
rias Britto, e para uma traga na assem-
bléa estadual o sr. Hermouegildo lir-
mêza, talentoso redacior do Unitário.

No m)inento em que escrevemos
; estas linhas o resultado do pleito, se-

dirigidos aos u-

Dou-nos a honra de sua visita o nosso
respeitável amigo major Trajáho Antunes de
Alencar quo por muitos annos exerceu com
honradez o logar de thèsoureirò dos Correios
deste Estado.

Traklfio perdido
O capitão Marcondes Ferraz, subdèlegadó

de policia do 2- districto desta capital, vol-
lou á faina de dar caça ao jaburu. Xão in-
dagainos intuitos mas louvamos a acção que
6 ínoralisadora.

Podemos, entretanto, assegurar »v aulon-
dade policial que se mette & ousadia tão gran- _^w^^.-.
de nos tempos que correm, está em risco de ;
soffrer algum dissabor. O sr. Accioly, prole- j Embarcaram boje para Pernambuco com o
c'or nato de jogadores, ba de fazer corro da i contiiigente do 2' Batalhão de infantaria os
outra vez e mandará ordem, talvez pelo to- , SOo;aiiiteá officiaes:
legraphò, para deixar em paz os bichos e j fêijente Antônio Ferreira Dias, alferos
não ricalçilre o sr. Ferraz porque pôde eus- ; Raynnuui0 irii10u de Araújo, Sebastião Brau-
Inr-llie um grande desgosto. : lio de Carvalho, Ernesto Ramos de Medei

Trabalho perdido.

gundo telegrain'Ui»s
Mas a águia, sem responder, rasga-' lustres cearenses qríe compõem a com-

va o ar num violento ruflar de azas, e' missão do partido opposicionista no

passaram pelas terras onde as tbres partido opposicionista no Ceara, e o
são soes e as mulheres suspendem e3- seguinte: ,
trelhs aos lobulos dis orelhas, e ainda I Chapa da opposiçao. \L~t£ voios,
a torre de marfim resplandecia ao lon- chapado governo, 7.193.
eè, sempre pura o sempre bella. Como symptoma característico de,-o

-Jguia, chegaremos breve? per-' se notar que óo governo quem acousa

guntava o maníebo com voz triste e a opposL-ão de haver ta siheaoo as
frouxa. Águia, minhas mãos amarelle-! eleições, denunciando a traqueza do

° ¦ ¦• * • l sou prestigia limitado an otncialismo
pago em alguns pontos e intimamente
nullo em muitos outros pontos do Es-

cem e meus cabellos prateara-se. Águia,
não chegaremos breve ?

—Chegaremos, velho, respondeu a
águia, pousando sibre a pedra om;:quej tado.
o adolescente tinha dèscançando fica- Municipalidades inteiras como as
bcca,á terceira noite da viagem; aqui; de União, Coito, Jaguanbeminm e

• ' outras abraçaram a causa da opposi-

'Prisões illccjacs
enj

, valcante.
A' toda essa briosa e correeta officialid

Foram presos hoje, cerca de meio dia, os j ttc o "Jornal" deseja boa viagem,
nossos amigos Francisco Parente, agente da jCompãnliia de Seguros Sul America e Fran-!
risco Gomes de Farias. . I fJbVtOltCS

Não se, justifica o motivo dessa prisão il-
legal e absurda feita pela policia do sr. Pe-:
dro Borges que 03 conserva detidos no pos-
{¦> policial, cujo fim ignoramos. j

E' mais uma violência que registamos, I
aguãrdando-nos
ticiã quando o
bre o que dete
ços.

^ros Emvudio Ribeiro de Araújo. Raphael | está a torre, aqui C3tá a floresta, aqui . . .. --.
I Benjamin' da Fonseca e Joaquim Alves Ca-; está o palácio, aqui estão os anjos, taes ção pujante e enthusiastica em todos

I como os vias quando tomei-te entre
' 

minhas azas; demos a volta dos mundos
sem attingir teu desejo, e agora que
encanecido estás, vai, ao menos, mor-
rar entre os teus.

A águia sumiu-se depois de ter eus-
íDcsemfaraador Soam de íBriffo pido seu fardo, e cahindo rudemente

entre as pedras, o velho adormeceu o

Para Manáos deixou de seguir hontem no
•'Maranhão'', por motivo de força maior, o
íioíso distineto patrício e particular amigo
Julião Ferreira Gomes.

de direito e ultimamente o de deGuarda o leito ha um raez a exma. sr. ei.
Feliciana de Castro Vianna, virtuosíssima
esposado nosso correligionário José Pinheiro. I sembargador danossa Relação.

os municípios.
A. actual campanha opposicionista do

Ceará, revive oj tempos heróicos da
propaganda iboliciouista : a oligarchia
recebeu o golpe de misericórdia o com
o ultimo dia do governo de Fuão Bor-
ges, o actual presidente, terá ella ex-
balado o ultimo suspiro)

A victoria da opposiçao do Coará,
plenamente comprovada, será mantida c
respeitada a despeito de todas as frau-
des e violências, porque é a popula-
ção em massa que a conquistou e ha de
collocar o seu escolhido no posto que o
sr. Accioly cos seus instrumentos tem

ceu o finado, em diversas cornar-1 quo o sonho o preparara para conhe-1 conspurcado damaneiaa a mais revol-
ca* deste Estado O car^o de iuizicer. emfim, e comprehender a verdade; j tanto.ca., d este fcs acto o car o cie: ju , 

^ 
^.^ ^ ogfc.; Mçgo ^,g ^

Falleceusexta feira á noite,nes-1sonhou.

1lFv"moKch^ Capital, o desembargador Car-1 O p.imeiro gesto do seu desper
?rm?noTíprffa^ los Franciseo Soares de Brito, na foi procurar, com a vista fatjgada,

avançada edade de sessenta e seis
annos

Natural de Pernambuco, exer

ertar
a3

divinas maravilhas que o tinham ali-
mentado de amor; mas o horizonte
estava nú, cingido apenas de um cir-
cúio negro. Não se surprehcndeu, por-

jcom saber que o horizonte era apenas j bancarrota das idéas republicanas, as

abastado agricultor na Pirapora. i 0 
- 

t-j de saucle U enSeu estado foi grave, mas folgamos affir-1 M seu esiacio cie sauue, jd cn
mar que já não inspira cuidados. I tão precário, oblígOU-0 a solicitar

Seus amigos votam por seu breve c com-1 an0oentadoria e obtida esta
pleto restabelecimento. !sua aposentadoria e ODUda esta,

.«.?¦ ' retirou-se completamente á vida
ü nOiso dedicado amigo Luiz Monteiro pr}vacíá/Maia que em Morada Nova se collocou ao I r

lado da boa causa que defendemos, deu-
ua visita.

sistirao primeiro baque das olygarchi
as que inticioram o no3so ambiente
político.

Uma pleiade de piomens benemeri-
to-», entre os quaes podemos citar
João Brigido, Waldemiro Cavalcanti,
Antônio Ciuz, Álvaro Mendes e tantos

nos o prazer uc
Agradecidos.

3) Oednisià ^infteÍFO
Passa hoje o anniversario natalicio da

exma. sra. d. Leonisia Pinheiro, virtuosíssima
consorte do nosso presado e leal amigo Joa-
qi*"*i de Souza Pinheiro."Mornal" apresentallies sinceras felici-
tàç s pela auspiciosa dala.

Esteve no escriptorio desta redacção o
nosso leal amigo e correligionário Francisco
Ferreira da Costa de Porangaba.

0 bicho do muque
¦Detafio á 4-a pessoa

Lê-se n' A Republica de 5 de
Maio de 1904.

Jíanga3 arregaçadas

Escreve-nos o nosso illustre con- jtam-se nuas as margens ao lago
frade dr. Raymundo Borges: | ^ 

de seSuire9 ° Pov;°' yem. ató 
,cá> 

e
. farei como queres, ja que es aabedor

«Por ouvir dizer, que o não li,! do segredo de Istakar.
soube que Téofe evacuou contra': O dia seguinte, logo ao chegar o

/ j„„ „„ i adolescente, uma pequena porta abriu-mim cobras e lagartos, pelas co- iu i. 1,1 ise na muralha, emguanto avozlamen-
lumnas pagas de um jornal qual- tavei da esphiuge proferia esta única

ura1 .circulo, negro, e desprezando as il
lust(ês primitivas do homem, levou,
camilhando sem repouso, apenas dois
dias para alcançara porta velada pe-
laseáphinges.

Estava aberta. Entrou, e disse:
—O' esphiuge, amiga da minha ju-

Foi magistrado que soube im- veritíidè^ aqui me tens. Regresso do outros, fez em poucos mezes essabel|a'-••-- • ¦ - e portentosa obra do civismo e digni
amarelleceram e meus cabellos pratea- dade

. , ... ram-se—mas conheço a verdale. Não Do Ceará, mais uma vez, rebenta
ber, de que deixou os mais lumi-, 

^ 1A' nem flore8t5a azul, nem torre rá a onda que ha de lavar este paiznosos traços no tribunal superior. | e£urnea colmada de ouro, nem pala-
O seu sahimento teve lugar an-1 c-0 ,je janellas de luz, uem võo radi

pôr-se pela rigidez de caracter, uma tão longa viagem que minhas mãos

j espirito de justiça e profundo sa-

te-hontem á tarde.
A' sua exma. familia, especial-

mente ao seu digno filho, o Snr.
Fábio Francisco Soares de Britto,
apresentamos os sentimentos sin-
ceros de nossa condolência.

A CIDADE DA5 ESPHINGES
Conclusão.

1II é o dia dos folguedos do povo no ba-' nho sagrado, o dia que, pela primeira
i vez, as donzellas que no anno desa-
I brocharam a
! tam-se nuas

e ao amor.vida
ás margens do

osten-
Em

palavra—Entra!
Então o adolescente penetrou no

mundo exterior. Longo tempo cami-
nlíòü, os olhos alçados ás longínquas
florestas azues, ia torres niveas colma-
das de ouro, aos palácios de janellas

Assim, terei o prazer de admirar I de luz, ao vôo radioso dos anjos ; tão
seumavioso tanto, dando-lhe ! lonS° tempo que a noite cahiú sobre

„„Q:*-~ : íf„ii: , 1 o deserto, e elle adormeceu,em pasfa uma receita mtallivel -. . ,*at> Irez vezes a noite .envolveu o d>
para amansar vacca brava. % 8ert0 e trez vezeg 0 adolescente supi-

São pontos por onde passo in-1 tou, a cabeça numa pedra,

quer.
Não conhecendo esse auidam,

e me constando que é muito met-
tido a positivo, conto venha re-
petir-me de viva voz o que pa-
^ou para assignar,

o

variaveímente, todos fjs dias ü
teis: ruas Municipal. Major Fa

Ao quarto dia, ao alvorecer, como

oso de archanjos; percorri o mundo
e os mundos; reclinado no dorso da
águia, e agora sei,—sei que o univer-

I so é cingido de um circulo negro de
trevas e que a maravilha dos horizon-
tes não passa da flor inútil da eterna
Illusão. Sei e anniquilarei a illusão.
Sei, e direi a verdade. Povos, ouvi a
verdade. . .

Mas a esphinge, ao signal que lhe
fez o macho de bronze, ergueu-se con-
tristada, e esmagou sob a garra, leão
com passivo, o monstro que atravessáro
os mundos entre as azas de Geryão.

Bem/ de Gonrmout

Jornal doSjJornaes

Coronel Osório de Paiva
Chega hoje, no vopor Espirito

Santo, que deve fundear ás 7 ho-
ras da manga, o Sr. coronel Oso-
rio de Paiva, cujo nome acaba
ser suffragado pelo partido revi-
sionista do Ceará, para vice-pre-
sidente do Estado,

A commissão que representa
aqui o partido revisionista cea-
rense, põe lancha no cáes Pha-
roux, á hora referida, á disposi-
ção das pessoas que quizerem ir
receber, a bordo, o distineto mi-
litar.

D'0 Paiz.

das nodoas que he enxovalhara a his
toria.

Daqui enviamos á opposiçao do Cea-
rá os nossos calorosos parabéns c aex-
pressão de nossa sympathia e solida-
riedade,

(D'0 Jornal de Debates de AlagôaB)

P seca do Ceará
Papae-assú de numerosa prole,
Zumbi maior de todo o continente
E, além do mais, commendador Accioly
Um nome que é synonimo de gente !

Por todo o canto encontra-se um parente
Em qualquer parte um parente bole
E toda a tribu indefinidamente
Da grande niamadeira o leite" engole!

Dizem que ha secca no Ceará, no entanto
Para o grande Abrahão nada ha que assole
A pechincheira de parente tanto!

Si houvera secca, si faltara o gole l
—»Um filhote gemera em cada canto,
C*orára em cada canto um Accioly.»

Um dos da Livre.
(Do "Tagarella".)

Cf flnlonio Cfuz

j estendesse 03 braços irâplóranifcea e ai-
11; I quebrados para as maravilhas do hocundo e praça do rerreira, entre j- , 1 ;- ,. l * iizontc, sempre tao longínquas e sem-

1 e 4 horas da tarde. pre tão bellas, uma águia abateu o võo,
Desejando logar mais arejado,; vindo pousar na pedra onde tinha ador-

é só mandar aviso.
Despresando este meio fácil,

a rês poderá urrar a vida in-
teira, que não terá resposta». -

Sem mais ..

mecido.
Águia, disse o adolescente, compa-

dece-te de mim, arrebata-me eleva-me
lá ao cume da torre de marfim,

A águia desferiu o vôo, semelhante
o Geryão,^ e o adolescente, estendido

pria capital, onde a sua votação foi o j famantes de que está sendo
7, 1 rt tíQtro a8 tlua8 aza8> exaltado de amor.Raymundo Borges, i^-a espavorido k eburnea torre col^

Alferes do exercito, genro do |liuila d^ ,0,lu'°) seaipre longínqua e | dobro da obtida pelo commendador Ac-! timacioly.
^Com o general Piragibe foram elei-

senador Accioly, Engenheiro das \ 3eiI1Pre bolla<

>bras pr
tsníblêa.

Lemos com indignação e asco
em diversos números do órgão of-
íicial do Estado A Republica, os
mais baixos e injuriosos insultos
de envolta com as mais aleivo
sas calumnias atirados a respeita-
vel pessoa do distineto cidadão
Cel. Antônio Cruz, cujo caracter
e honestidade estão muitisso aci
ma dos injuriosos epithetos infa-
mantes com que o escrivinhador
do referido órgão procura maré-

Está eleito presidente do Estado do I a,r .a reputação illibada duma in-
admi-

Eleição io Ceari.

O Cel. Cruz é um dos filh0s|
do Canindé que mais tem se dis.
tinguido, e o salientissimo papel I
que oecupa e tem oecupado nas
luetas políticas do Ceará, vem cor. I
roborar o que vimos de affirniar.

Nunca o Cel. Antônio Cruz fcZ|
parte da administração dos pa.
trimonios de S. Francisco de Ca-I
nindé e jamais oecupou algum
emprego na confraria do referido
Santo, da qual nem siquer fez!
parte como irmão. Como e por-J
que o calumniador cynico tachou-
o de roubador de S. Francisco?

Reptamos a todo povo de Ca-
nindé para desmentir o que disse-
mos acima.

Ainda muito creança o Cel.
Antônio Cruz mudou-se para a
capital da então provincia e tan-
to aqui como lá tem tido uma vi-
da de verdadeiro homem de bem
mesmo talvez por hereditarieda-
de, pois sua ascendência é uma
das mais puras do Ceará e a sua
parentella é a mais numerosa fa.
milia de Canindé.

Honesto, honrado, pae exem-
plar, esposo modelo, apreciado e
querido na sociedade cearense, é
um exemplo vivo de probidade. I
Educado segundo os princípios
sãos e austeros de seu venerando
pae, de saudosissima memória; não
foi o trapaceiro de que falam os
seus vis dectractores, porém, a
creança intelligente e estudiosa
já revellando o homem que de-
vera ser no futuro,—que tem si-
do e é.

Appellando para todo o Ca-
nihdè que saberá fazer justiça ao
caracter sem jaca do Cel. A. Cruz,
temos a perfeita certeza de que
serão confundidos os seus diffa-
madores do jornal ofíicial mesmo
somente diante da certidão do
Revm. Vigário desta freguèzia
que é um desmentido solemne.

Si quizessemos. isto e, si tanto
fosse necessário, organizariamos
uni abaixo assignado e ninguém
em Canindé ousaria contradizer o
que ficou dito acima, negando-se
a assignal-o!

Os homens como o Cel. Anto-
nio Cruz têm a consciência limpa;
não lhes assalta o remorso de
roubos e outras indignidades só
próprias d'aquelles que se apra-
zem em macular a vida honrada
e nobre d'um pae de familia ho-
nesto. As calumnias atiradas so-
bre a sua honra não o attingirão:
—é lama pútrida que volta de
encontro a cara azinhavrada do
cynico e despudorado escrivinha-
dor d' A Republica, ao mando
do Sr. dr. Antônio Pinto Noguei-
ra Accioly, contra a honestidade
tmpolluta de cavalhe:ro distineto.

S.S. que tem uma reputação a
zelar não devia consentir que o
órgão de seu governo se transfor-
masse n'um repulsivo pellourinho
de difiíamação contra a honra dum
inimigo leal e nobre.

A missão da imprensa pensa-
mos ser outra.

D' O Canindé de Canindé.

Ceará o brioso general Antônio Carlos
da Silva Piragibe.

A despeito de todas as fraudes, op-
pressões e violências postas em pratica
pela ignóbil olygarchia ali reinante, a
opposiçao, que tem por si dois terços
do eleitorado, veneeu gloriosamente o
pleito, derrotando o governo na pro

dividualidade conhecida e
rada como é o Cel. Cruz.

Por amor á verdade e pela hon-
ra d'um distineto entre os mais
cidadãos que conhecemos, vimos
do alto da imprensa protestar con-
tra as aceusações injustas e in-

llirn- ! A- aSuia voou l°n?° teiíP^ tão lon-obras puiM-a* e ueputaao a As- • „0^ tempo que chegaram, emfim, á re-1 tos, respectivamente, para os"careoB de racter rar0 formado no crisol san
L iào onde os dias são aanoí séculos, e | vice-presidentes, o bravo coronel Õzo- to da virtude e do trabalho.

o Cel. A. Cruz, ai
coração

vic-

nobre
ma pura,

e generozo, ca-

Sal e pimenta.
No Ceará foi preso um moço,

porque disse que o Sr. João Bri-
gido era o primeiro homem do
Estado.

Ora essa! Elle havja de dizer
que o Sr. Accioly é que era o
primeiro homem do Estado ? O
Sr. Accioly é o primeiro homem
do mundo,



IORNAL DO CEARA;

O governador do Ceará asse-
oura que houve ali plena liber-
dade de voto.

O homem! Não diga isso, que
isso é o mesmo que dizer que a
opposição venceu mesmo.

Sim, se houve liberdade de

voto...
D'0 Pais,

2?otocas

O Accioly é chefe
Só dessa gentajha
Que por vil migalha
Se faz magarçfe;

So dessa canalha,
Gente rrieqiielréfe,
Que joga tahéfe
Na "pilià intrigalha"...

Foge o chefe pulha,
Viola no sacco,
P'ra não fazer bulha...

E, dando o cavaco,
A Bi só debulha
Os bistias do... Sacco

Sou bruto, m;i9 não me entrego,
Bebo fojío de acatrilo,
Mato por meia pãtaçá,Enterro por dez tustão.
Bota p'ra riba,
Sustenta o pancão,Viva o clamnado
Borges Gamburàó!

Ileimundiio.
O Coutinho hontem foi ao Zé Pinto pedir

que lhe deixasse levar uma rêdesinhu parao Correio, porque, sú deitado, é que elle tem
boas inspirações para as suas poesias. Além
disto o tempo em ffue está mais desoccii-
pado, é o em que trabalha na Repartição:—
assigna papeis c lè espiritismo.

A propósito.—Os espíritos não gostammuito do Coutinho porque, até dormindo,
bole com elles.

Elle é teimoso mesmo...
Larga essa vida, Coutinho... Olha que aca-

bas doido...
Coutinho.

SECÇÃO DE TODOS
" 
,<!l ' ** i*««*«"**lV.*MI

PjjFadceimcnío

Raymundo Dama.

O Bicho Mu que
Eu sou cabra tupetudo,
Tarugo do meu sertão,
Quando eu grito treme tudo,
Estremece o próprio chão.
Eu me chamo arranca teco
Toiro veio do cerrado,
Quando ananco cheira a cinza,
Rcscende a chifre queimado.
Sou cascavel de vareda,
Queimo cuma caneançâo, .
Sou cuma moco na serra,
No baixio sou sou canção.

Nos tempos da vaqueiriça
Toquei muito maracá,
Aqui me chamam terror
Da canaia do Ceará.

Já matei onça a supapo",
Jararaca a beliscão,
Surrei veado em catinga,
Peguei muito barbatão.

Desalotci poldro brabo,
Dei em muito marruá,
Dormi nas locas de pedra
Junto com maracajá.

Cabra assim destabocado
Não tem mede de papôco,
Por isso todos me chamam
Bicho bruto arranca toco.

Sou espinho de jurema,
Sou estrepe de juá,
Sou cobra surucucu,
Sou bezouro mangangá.

Martinho Rodrigues e família agradecem
do último d'alma a todos que acompanha-
ram cs despojos de sua pranteada esposa,
fijha, irmã e mãe, até a ultima morada.

Maranguape, 9—5—901.

'José Gyrino
Desperta, mestre! para receber um aper-

tado abraço hoje dia em que reúnes mais
um caju aos muitos que todos os annos co-
lhes.

B. Enéas.
«* Ny

Pacatuba
% Moverão rouSando

Não envergonhou aos governistas
de Pacatuba, o roubo que físeram am
Guayúba, na eleição de 11 do Abril.

Não envergonhou, ura passado de 8
annos de governo do Sr. Coronei João
Carlos, deixar margem para que a
opposição publicasse, som dar-lhe di-
reito de defeza, um ligeiro esboço, do
do desastrado estado em que se acha
a câmara de minha terra.

Sim, digo ligeiro esboça, porque, no
que disse o Diroctorio do partido re-
\isionista, em seu avulso— "Ao eleito-
radode Pacatuba,» apezar de fazer um
homem de vorgonha córar, não disse
tudo, não disse mesmo nada.

Mas, isto, estas pequeninas couaas,
não os envergouhão; ainda mesmo,
prezos em flagrante!

Imbuídos em toda ambição de po-
der, o povo do governo, aqui, teve a
estulta pretenção, de pleitear, também,
a supplencia, e "virou o feitiço, por
cima do feiticeiro»:

Em Pacatuba, elles, prefconüum fa-
zer a cjiiiara, e em ftiiayúba e 4gua-
Verde, i supplencia.

Mas como ?
i—Oa de Guayuba, tiveram instruo-

çoes para fugirem com os livros, como
na eleição de 11 do slBril, e em casa
/ brkarem o que convinha; Uto ó a
supplencia. IVém, os opp-jsiciouistas
prevenidos, impediram a yrosm vo-
lhaeàdá, resultando, os nossos cundi-
datos á veriadoros obterem 17 votos e
os supplentes governistas 11, sendo
que, seus veriadores não obtivoram
ifaquella Secçiio, (3.*) um só voto.

]STa 1.* Secção, em Pacatuba, os go-
vòrhistas na chapa de veriadores, ti-
veram 43 votos o os opposicionistas
21, na 2.* Secção, os governistas, na
mesma chapa obtiveram 44 votos e os
opposicionistas 51, resultando destas 3
secções, os governistas obterem 87
votos e a chapa opposicionista 89.

Sobro a 4.' Secçãoé e.n Água Verde,
que estava também encarregada de re-
preaentar o seu papo1, esta dosempo
nhou melhor que a de Guayuba, ape-
zar de não nos prejudicar e.n couza
alguma, pois descarregou 40 votos que
arranjou a martello, nos supplentes
da chapa governista, tendo aquelles
mesarios a gentilkza de nos presentear
mais um voto na nossa chapa de ve-
riadores, não sei por que milagre.

| ííão nos prejudica, ainda mesmo
'que fosseacceita^a grande pantomima
j de Água- Verde, que teve como proto-
gonista o menino Xixico Cabral, que,
—justiça lhe seja feita,—desempenhou
bem o seu papel, e os mais mesarios,
seudo o ensaiador de peça, o Sr. An-
tonio Jorge Jmora, que esmerou-se, e
merece por conseguinte, bôa remone-
ração dos auotores dessa força, que
são o Sr. Coronel João Carlos e; Te-
n nte Coronel Antônio de Alencar „4ra-
ripe, aquém passava o cargo/de In-
tendente, segundo nos consta e se
Deus quizer* . .

E' vorgonho3a,a forma, empregado
em Água-Verde, na eleição de 1.° de
Maio:

Para aquelle lpgar, seguiram doua
Fiscacs— José Antônio de Medeiros So-
brinho o José Amora, acompanhando-
os o candidato de nossa chapa, Capi-
tão Francieco das Chagas Cunha Frere,
com o fim de sanar qualquer dificul
dado que, ignorantemente opposesse, á
meza d'aquella. Secção, aos nossos
Fiscaos.

Porém, ainda assim não tiveram
elles o direito de fiscalisação.

Ao nosso candidato, o encarregado
da peça, Antônio Jorge Amora, rece-
beu grosseiramente, pretextando que

vinha acompanhado de capangas,-«ral-
lusão désèorte/, aos demais,—e o pro-
prio Sr, Antônio Jorge vt mora,—que
não é criun<;a,—bem sabe que somos

I bastante digno» para lançar mão de

| taos baixozas.
! Porem, como estará enéarrogido do
! dar bom Jesenponho a farça o tinha a
! necessidade do iui > porJer seu credito
•auto acadáyoricaOauíara de Pacatuba,
—escorada em devedores quo podem

I pagar cora desconto,—bom era) bem
! soburdinar-se as ordens do Sr. Inten-

dento João Carloi.
Oa nossos dois Fiseaes não tiveram,—

além da descortesia da alluBão indigua,
—melhor tratamento.

Tomando assento na raeza, ao come-.
çar os trabalhos, notaram os indivíduos
do nomes llenedicto José Frere, Fran-
císío Ribeiro do Prado, Francisco Can-
dido Ferreira Maia, João Baptista de
Andrade, José Soares Dantas, José
Joaquim de Almeida, Luiz Pereira de
Andrade, Manoel Joaquim de Souza,
Paulo Pereira de Andrade, Manoel
Porfirio de Andrade, André Nogueira
Ribeiro, Antônio Maia de Andrade,
/ionorino Pereira de Andrade e João
Poscidonio Maia, não estavam alistados
eleitores. Foram portanto, enxwtados
na lista parcial, como se verificou da
copia do alistamejto estadual, que an-

, tas havia-mos requerido ao Secretario
j da Câmara, Daniel Alves de 'Moura,
' 

que poderá,—com os seus,—vêr a ver-
| dade e edificar-se n'olla.

Ainda mais, sem serem alistados, vo-
tarara com titulo, sem assignatnra do
respectivo Intendente Municipal, JoSo

[ Martias de Souza e Luiat Pereira de
Andrade, e, com o titulo supposto de
Cândido M. da {Costa, uai outro, Can-
didoM. Castro. D'esse titulo, até agora
não podemos reconhecer a identidade.

Justo Gonçalves da Justa.

(Continua)

O dono da esplendorosa
SAPATARIA CYRINO,
Que faz c Içados de—rosa,
PYa rapaz, maça e menino.

E é esto o honram querido dos seus
amigos o collegas de arte, quo ao in»-

põe a csiiiiw do todo», pelo *vvu pK»>
prio twbuílioj eHJiája de tu» o do »wn;

por oude o artista toa» cHogado á pos-
teridide. ;

Feliz tom sido sempre om suas em-

prezas, mesmo na tua SAPATARIA,
que ultiinatneute tem tido um desen-
volvímontÓ extraordinário.'
4 Os seus calçados são cs únicos re-
eistiveis nesta capital e melhores do
que ok de qual quer outra fabrica, são
vendidos muito em c<nta.

E se não pode fazer maior reduc-
ção nos preços dos seus calçados é
por querer acompanhar para os seus

freguozes a moda de todos os Es-
tados, jií recebendo nova« formas
(como agora o freguez indo nesse Es-
tabileciraento vorá os novos modelos
de calçados, que está aotualroente om
voga no Rio), já recebendo, couros
especiaes e outros materiáes por pre-
ços alteradíssimos.

Muit»s felicidades augura-lhede co-
ração o modesto

Freguês.

¦

PARABÉNS
A José Cyrino, proprietário da

acreditada^
"Sapataria Cyrino"

Está hoje em festas o lar do dis-
tineto sr. José Francisco Cyrino, que
tão boas economias tem prestado ao
publico desta capital, que raelhormente
o sabe apreciar.

*
E por isso hoje leitores,
Transbordando de prazeres
Ireis beber os licores .
Que destribue aos freguezes,

PARTE COMMERCIAL

Cambio do dia 6 de Maio
Rio, 11 5/16.

Recife, 11 5/16.

Paia, 11 5/16.

Ceará, 11 1115/16 para cobranças e
saques a 90/d/v, s/ Londres.

Cheques em ouro 11 13,16.

Passageiros para o sul no 8. Sal-
vador.

Dr. Albano Sá, Senador Joaquim
Catundi, José Antônio Moreira da
Rocha, Henrique Garcia, Carlos Mi-
choerep, Genserico Aragão Pinto, M,
C. dragão, tenente Antônio Ferreira
Dias e sua família, alferes Júlio Nu-
nes de Mello, alferea Irineo de Ara-
ujo, alferes Sebastião Braulio de Car*
Valho, alferes Ernesto Ramos de Me-
deiros, e sua família, alferes Emygdio
Ribeiro de Araújo, Raphael Be.ijamin
da Fonseca e sua família, alferes Joa-
quim Alves Cavalcante.

87 passageiros de 3* classe, inclusive
64 praça» do 2.' Batalhão de Infan-
tairia do exercito.

Bronchite Chronl»»'-Cura-se com o
VINHO ARSENIO CREOSOTO.PHOSPHATA-
DO de A. Gonsaga. ____—

fi especial manteiga
PLUM, em latas de 7, 2 e 1 libra
vende por preço commodo á
Praça do Ferreira, n. 33--

Raymundo Maciel.

iriiDFAS1NHA LADTM
Phosphatina e

Chocolate MEN1ER em pó
Recebeu o

LBITAO *

Uma visita à

j.oja Jayma
que acaba de receber o mais

chik sortimento em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimento completo de
casimiras inglezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS!

Rua Floriano Peixoto n. 41 e
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33

9iano,Gasa?,Cnaeara
e Terrenos nesta Capital, vende
por preço barato, á tratar com o

agente,
VUVE1RA ROLA-

PHOTOGRAPHIA NORTE OD BRASIL
pirector teermieo e proprietário

MOURA QUINEAU
Preparam-se

RECEBEU a
íioja íBayma

O mais attrahente sortimento de
Feudos para/vestidos!

Cretones finissimes! Chapéus
de sol para senhoras, o que ha

de mais mimoso?
Guarnição de toalhas e guarda*<smtm- napos —para mesaf *****

Retratos ampliados em todos os tamanhos —TRABALHO ADMIRÁVEL \

Ditos a óleo ou photopintura
Ideni a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 TELIER 86 ácka i âipiçio ii respeitável jiWím ias 9 horas ia wiâ as 4 ia tarie-

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

. . _ a sab^:—Cartolas modernissímas

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados 

%cAto» I—IQ

134 fina Formosa, o* 134
'¦¥'¦'. K

QBARA

GRANDE SORTIMENTO de

Esparfilftos
Enfeites para vestidos o mais
completo sortimento existente no
mercado—

Chegou para a

j.oja gàyma
A Loja Bayma

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimento de

€ftapeus para seniWas
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

G\apeus para rjomens—
w jab^:—Cartolas modem «.
Chapéus duros da ultima moda,

. Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação «CHILE v

Tudo de chamar a attenção e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Bayma
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f fiospfioiros de Sqjupanca
os melhores

contra a,
Únicos Depositários

desta marca em

COMPANHIA ALLIANQA DA
— DE—'

8'epFos mar iíiinos e íérrasles
FUISTIDAIDA. EJM 1870

Loja Toscana
Ultima lill

{K^

li 11 111 Í d a dO jffe retirada 10 (1 0 O 151; íl S 11
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CAPITAL:
Realísa do
Responsável

7,?5ãOOfflOOO

Accendedores automáticos para
Lâmpadas de Luz Incandescente. f

Grande vaiiedade de Globos,
Tulipas, Açucenas e Péràs em
vidro branco e de côr.

iDías Pereira âz -A.lm.eida

¦ RIO DE JANEIRO ,

74r>:O00%O00 2000:OOC%000 Lâmpadas para luz incandes.
cente e apparelhos a álcool, sys.
tema aperfeiçoado.

Grande deposito de véos, cha-
mines e agulhetas.

temo
-V"

sltü de ittmcs
Reoebom-sc, por todos os vapores, fumos de pri-
ijieira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jáirieirò, BaTitanò, Baependi

(lata) em folha e do Estado

¥Wço sem competência
Praça cl o Ferreira n.

Reservas &98:97O%07O
Sinistros pagos desde o seo incio,

indepenpente de questões juridi-
cas tizais de 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos & ooo:ooo%ooo
Fim 19o8 a receita cctUngio 927:62o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos mariti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estad,

T. Bx-u.no, 3F13Ja.©s áz O.
3-30
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T- J^g^ostinlio

1
h ELEGANTE

EJ fioie onde .se encontra a melíior peíis-queira

Qvtimo.-COSINREIRO
¦^¦»^h»—1—

CAFE' MOKA
O melhor CFE' MOIDO do mercado!!!

A SSTJOA.Ü:
special, Primeira, Segunda e mulatinho

fendas em grosso e a retalfio

Loja Toscana
Rua M. Facundo 86 B eSS A.

6 Paulo Moraes ffi Filho

ÜMtNTO PORTLAND
em barricas de 50 kilos; 100
ks 5 e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio Albano
RUA DA BOA VISTA

—-..?¦0«u»#' >*t>

Fabrica S. Germano
PRAÇA DO FERREIRA N. 53

BiIm. artiQ;03 de confeitaria não tem rival na Praça

sseío, prestesa, agrado e seriedade

onserva-se .aberto até as 11 da noite
Soio-za âz Biazil

17-30
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MORAR E NOVIDADESI Li A 1 [r ivi-i \ \ \úi)

.;¦ Esiilils- iBTIfiOS PARA SENHORAS E GBIAHÇiS
ítôj RUA DA BOA-VISTA, 48 --«a /

VARIADO sõitimento de tudo que uma senhora de bom
tom pofle exigir de mais chie.

AS MiA.ES dê família encontrarão sempre grande sortimnnto
cie fazendas de lei desde o cretonc o mais chie, o bramante de
unho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CÍLaPEUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto de

bicos, rendas é bordados.
BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grináldás e flores.
TERFUMARIAS de todos os fabricantes.

EmfiiTL tudo barato -e a contento do freguês

;' .". Tendo a certeza de encontrar

CABEÇA DE NEGRO
DO

ra^H/3^rA.OE3Tjr ICO
Ildeêrando tornes do íte^o

Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnifico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras\ coceiras, sarna, empingens, regularisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuiddo com as imitações e falsificações
\^ende-se em Iodas as 'Pfiarmacias e Drogarias

Laboratório e Deposito

PHARMACIA GALENO
iW^raçà do Perreira-24

Ceara'«FORTALEZA
17—15

Nevratgia*. e Euxqueeas;—Comba-
tem-se, sem causar damno ao estômago
com o ÈLIXÍR de ANT1PYRINA de A. Gon,
aga.' Moléstias do Estômago ;—Tratão-se

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS
DIGESTIVAS de A. Gonsaga.

O Pariflcador do Sangue ;—Sem
egual 6 TINTURA DE SALSA PARRILHA
comopsta de A. Gonsaga.
¦¦¦¦¦¦¦¦¦IHiMMHMHMMaBi

Mercearia e Refinaria
POBTO

Vende em grosso e a retalho—
Cerveja Continente

Assucares de todas as qua
lidades e bem accondicionados
Aseite de palmeira e vinho de mesa
PRAÇA JOSÉ* DE ALENCAR

Ceará9

ti acquisicao
Traspassa-se a posse da taber-

na situada no cruzamento do
bond do Matadouro com o tri-
lho da estrada de ferro (calça-
mento de Soure).

O deposito de mercador as é
insignificante e garante-se que o
ponto é excellente, estando sem-
pre bem afreguezado, por ser a
estrada de maior commercio nes-
ta capital; quem, portanto, pre-
tender a referida taberna, pode
desde já dirigir-se á rua Major
Facundo n. 72 (Casa Villar).

Ceard, 20 de abril de 1904.
1-5
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Fabrica Santa laabel
VENDE:

Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para ínugunzá, dito para pássaro e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
^xaç^ ^o Ferreira, a,

Palpitações do corfjção ;—Desappa-
recém dentro de pouco tempo como uso do-XARGTE ANTI-NERVOSO-deA. Gonsaga

Elisir de Kola;—Do Phtrmaceutico A
Gonzaga. Vende-se ne Laboratório de A#*
Gonsagaã C

Nervoso, m6do de morer;—Nada va-
dem desde que se faça uso do XAROPE
.4NTI-NERV0S0 de A. Gonsaga.

Pipas
Pipas vasias com capacidade

para 650 litros, praprias para
guardar aguardente—vende

Antônio Russo Italiano.

Barris vasios
—VENDE-

Antônio Russo Italiano

m<


